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O presente estudo tem por finalidade compreender, a partir do texto literário, como, na contemporaneidade, as fronteiras entre os gêneros da literatura e a relação desta com outras artes podem se apresentar de modo mais instável, quiçá confuso, e o que decorre disto. Assim, este trabalho propõe, por meio de uma metodologia bibliográfica e comparativa, uma análise da narrativa Mata-mata, de Zé Wellington, publicada pela primeira vez como um conto digital em 2020, mas que, em 2022, ganhou uma versão física e estendida transmidiática. Esta, por sua vez, categorizada na própria orelha do livro como uma noveleta, acabou por concorrer ao Prêmio Jabuti de 2023 como um romance, na categoria “Romance de Entretenimento”. Assim, é curioso notar como Mata-mata tem uma estrutura peculiar de narrativa, que, em sua versão estendida, nem ao menos consegue se definir ao certo como noveleta ou romance. Isto posto, tal obra aborda originalmente, enquanto conto, a trajetória de um assistente social, Ricardo, que se vê envolvido no último serviço de um pistoleiro aposentado, Ademir Tainha. No entanto, em sua versão estendida, o livro traz, além disso, a trajetória prévia do que ocorreu para que se chegasse até aquele instante. Então, a fim de contar tal história, o livro, que se apresenta enquanto uma obra transmidiática, faz uso de diversos recursos ao conter, afora a prosa, trechos em cordel, história em quadrinhos, podcast e mesmo uma trilha sonora ligados a qrcodes. Ademais, não obstante a já apresentada experiência transmídia, o livro também possui aspectos intermidiáticos. “Trans” porque parte de um conto digital e se torna um texto físico, além de fazer links com áudios externos a sua estrutura física; “inter” porque, embora tenha essas relações externas, tem também, internamente, um diálogo entre mídias diferentes em um mesmo suporte. Logo, o livro de Zé Wellington não somente relaciona outras artes com a literatura em um mesmo objeto, no caso, o suporte do livro; mas também transpõe tal objeto, ao complementar a narrativa em prosa, majoritária, com tecnologias externas, responsáveis por reproduzir áudios. Portanto, conclui-se que a construção de Mata-mata traz consigo aspectos que tornam difícil o ato de diferenciar o que é ser uma noveleta ou um romance tradicional, subvertendo as estruturas tradicionais dessas narrativas com outros recursos, para além do texto em prosa, questionando o próprio modo de se contar uma história por intermédio do texto literário.
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